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RESUMO 

 

 

O objetivo foi avaliar as características produtivas do capim-elefante cv. BRS Canará, 

através da fertilização orgânica com diferentes doses de esterco de frango. O experimento foi 

realizado no município de Pontes e Lacerda - MT, em uma área pertencente ao Campus da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com três repetições com cinco tratamentos 0, 2, 4, 8, 12 t ha
-1

 de 

esterco de frango. Cada unidade experimental foi composta por área de 1,0 m
2
 (1,0 x 1,0) m e 

o manejo de corte foi definido na altura de 1,50m com 0,20m da superfície do solo. As doses 

de esterco proporcionaram um aumento na produção de massa seca total, folhas, colmo e 

redução de material morto conforme aumento da dose esterco de frango. A relação 

folha/colmo do capim-elefante BRS Canará apresentou resultados inferiores a 40% em todas 

as doses de esterco de frango. Com ajuste aos modelos lineares crescentes, o esterco de frango 

é uma alternativa de fertilização para o capim-elefante BRS Canará. 

 

Palavras-chaves: Fertilização. Forrageira. Pastagens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

The objective was to evaluate the productive characteristics of elephant-grass cv. BRS 

Canará, through organic fertilization with different doses of chicken manure. The experiment 

was carried out in the municipality of Pontes e Lacerda - MT, in a area belonging to the 

Campus of the State University of Mato Grosso (UNEMAT). The experimental design was 

completely randomized with three replicates with five treatments 0, 2, 4, 8, 12 ha
-1

 of chicken 

manure. Each experimental unit was composed of 1,0 m
2
 (1,0 x 1,0) m and cut handling was 

defined at the time of 1,50m whit 0,20m of the soil surface. The doses of manure provided an 

increase in the production of total dry mass, culm and reduction of dead material as dose 

increase chicken manure. The relationship leaf/culm of elephant-grass BRS Canará presented 

lower results the 40% in all doses of chicken manure. With adjustment to increasing linear 

models, the manure of chicken is a fertilization alternative for the elephant-grass BRS Canará. 

 

Keywords: Fertilization. Forage. Pastures.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum), é uma gramínea com o ciclo de vida perene, 

apresenta um grande potencial de produção de forragens, e em nosso país se adaptam em 

quase totalidade dos climas predominantes nas diversas regiões. Aproximadamente, 70 a 80% 

da sua produção concentram-se na época das chuvas. E nos últimos anos existe uma grande 

procura por informações sobre o uso desse capim na produção de leite e carne na seca, 

visando sempre à diminuição dos custos de produção (DERESZ, 2001). 

Segundo Mota et al. (2010), diminuir a área cultivada e aumentar a produtividade, 

utilizando o pastejo direto em sistemas rotativos com eficiência na irrigação e adubação é uma 

das receitas para aumentar a produção de forragem. Por isso, tem se aumentado o interesse 

por utilizar o capim-elefante na bovinocultura de leite. 

Em pequenas propriedades o lucro pela produção leiteira, tem uma margem baixa a cada 

litro vendido, principalmente onde se adota a criação de vacas leiteiras no sistema de 

confinamento pelo alto valor do concentrado fornecido na dieta. Entretanto se a produção de 

leite for a pasto torna-se mais econômica, e uma boa alternativa é o uso do capim-elefante 

para formação de pastagem, com bom valor nutritivo e grande produção de forragem por 

hectare (DERESZ, 2001). 

De acordo com Soares et al. (1999), o capim-elefante possui alta capacidade na 

produção de matéria seca, alto potencial de suporte, bom valor nutritivo, e também apresenta 

grande resposta ao uso de adubações nitrogenadas. Com isso na Região Sudeste se tornou 

umas das forrageiras mais utilizadas na produção de leite a pasto. 

A disponibilidade de nitrogênio (N) é quase um fator limitante em muitos sistemas de 

produções, pois é considerado o principal macro nutriente constituído de proteína que uma 

planta exige para ter um bom desenvolvimento fisiológico. Porém em solos que apresentam 

deficiências de N, muitos fatores são prejudicados como, o crescimento e a produtividade, a 

produção de perfilhos são afetadas negativamente, com declínio no valor nutritivo da 

forrageira que acaba não suprindo as exigências dos animais (MAGALHÃES et al., 2009). 

A cama de frango pode ser uma boa alternativa na adubação dessa planta forrageira, por 

ser uma grande fonte de nutrientes principalmente de nitrogênio, pode até substituir parcial ou 

totalmente os fertilizantes químicos quando a mesma é manejada de maneira adequada. Além 

fornecer matéria orgânica no qual melhora as características físicas do solo, porém 
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aumentando a sua capacidade de retenção de água reduzindo os riscos de erosão, contribuindo 

para o desenvolvimento microbiano do solo (LUZ et al., 2009). 

As propriedades químicas do solo são dependentes de outros fatores para se adequar e 

fornecer o que as plantas exigem de nutrientes para seu desenvolvimento. E a matéria 

orgânica acaba contribuindo nestas propriedades, principalmente pela capacidade de troca de 

cátions. O adubo orgânico apresentam vários nutrientes minerais principalmente nitrogênio. E 

as fontes mais comuns de se adquirir essa matéria orgânica é através de estercos, adubos 

verdes, resíduos de culturas entre outras (ZÁRATE et al., 2004). 

No ano de 2012, no final do mês de novembro foi oficialmente lançado uma nova 

cultivar de capim-elefante denominada BRS Canará, resultado de pesquisas feitas pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) com parceria com a Empresa de 

Assistência e Extensão Rural (Empaer) e a Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). O 

pesquisador Francisco Duarte da Embrapa Cerrados, afirma que “o trabalho de melhoramento 

genético dessa espécie busca oferecer alternativas de cultivares melhorada de forrageiras 

tropicais aos pecuaristas brasileiros” (BRASIL, 2013). 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar as características produtivas do capim-

elefante cv. BRS Canará, através da fertilização orgânica com diferentes doses de esterco de 

frango. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

As pastagens tem um papel muito importante na pecuária brasileira, elas são 

caracterizadas desde campos nativos onde são encontradas em caatinga, cerrados e pantanal, 

até as que são plantadas como forrageiras selecionadas ou melhoradas para uma maior 

produção. Nos últimos anos tem se utilizado menos esses campos e aumentado à utilização 

dessas pastagens, formadas por cultivares de gramíneas forrageiras dos gêneros Brachiaria e 

Panicum, houve também um aumento nos conhecimentos com práticas agronômicas como no 

caso de adubações e manejos de fertilidade do solo, assim aumentando o valor nutritivo e uma 

maior produção por área cultivada (SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR; EUCLIDES, 2008). 

A adubação do capim-elefante tem o objetivo de suprir as necessidades de nutrientes 

fornecidos pelo solo para a planta obter um bom desenvolvimento fisiológico, com isso em 

adubação com macro e micronutrientes é importante levar em consideração alguns fatores, 

pois sua aplicação nem sempre é essencial e se o excesso for ultrapassado, consequentemente 

acaba intoxicando a planta causando perdas na produção com prejuízos econômicos (LOPES, 

2004). 

Segundo Nascimento (2015), nos últimos anos o capim Napier vem ganhando espaço na 

região Norte, pela sua rusticidade e boa adaptação a diferentes climas, podendo ser uma fonte 

viável e nutritiva para alimentação bovina e como alternativa vantajosa se comparado com a 

silagem de milho. 

Por conta de alguns bons resultados favoráveis em pequenas propriedades que 

produzem leite, o uso do capim Napier não tem nada de extraordinário, mas observando os 

resultados do gado a pasto, pode se notar os benefícios dessa cultivar que na maioria das 

vezes é deixada de lado. Comparando a produção em um hectare o milho que produz cerca de 

50 toneladas, o capim Napier produz aproximadamente uma média de 270 toneladas 

(NASCIMENTO, 2015). 

Em pastagens com capim-elefante, o corte ou a entrada de animais para pastejo deverá 

estar relacionada ao acúmulo de forragem com baixa senescência, obtendo assim melhor 

utilização dessa forrageira. Com isso, será mais produtiva e com boa qualidade devido à baixa 

quantidade de material morto (LOPES, 2004). 

Estudos realizados por Ferreira et al. (2004), afirmaram que na produção de silagem do 

capim-elefante, uma boa alternativa de aditivo para ser utilizado na ensilagem é o bagaço do 

caju, pois melhora as características fermentativas e aumenta o teor de proteína bruta, também 



13 
 

reduzindo boa porcentagem de Fibra Detergente Neutra (FDN), mas para ter esse sucesso 

recomenda se adicionar no máximo de até 47,70% de bagaço de caju. 

Quando se consorcia as pastagens com as leguminosas, isso pode promover resultados 

bons, as leguminosas podem ser utilizadas como fonte proteica e as gramíneas como uma 

alternativa de volumoso, com essa associação dessas duas fontes de alimento pode ter uma 

boa produção por hectare (CARVALHO; PIRES, 2008). 

Saraiva e Konig (2013), afirmaram que o capim-elefante pode produzir até 40 toneladas 

de biomassa seca e o eucalipto tem uma produção de aproximadamente 20 toneladas de 

biomassa seca por hectare/ano, utilizado para a produção de celulose e carvão vegetal. O 

eucalipto em média dura sete anos para atingir sua idade de corte, enquanto o capim-elefante 

pode ter o primeiro corte com 180 dias. 

 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DAS PASTAGENS 

 

 

A pecuária de corte no Brasil tem como base as pastagens. Segundo Ferreira e Zanine 

(2007), cerca de 88% da carne bovina produzida no país vem de criações à pasto. Para esses 

produtores a alimentação a pasto acaba sendo a forma mais econômica que outras fontes de 

alimento oferecidas no mercado. 

E quando cultivadas não só tem importância de produzir alimentos para os animas como 

de proteger o solo de erosões, e também fazendo sequestro de carbono que contribui para a 

diminuição da emissão de gases na atmosfera, com efeito, estufa prejudicando a atmosfera do 

planeta (FREIXIAL; BARROS, 2012). 

Os resultados obtidos pela maioria dos pecuaristas com produção de bovinos a pasto 

ainda é considerado baixo, pelo enorme potencial em aumentar a sua produção com manejo 

adequado da forrageira e dos animais, e por possuir uma área muito grande em relação a 

outros países (VITOR et al., 2009). 

De acordo com Botrel et al. (2000), nos últimos anos vem se utilizando cada vez mais a 

criação de animais a pasto principalmente de vacas leiteiras, com gramíneas que pode 

fornecer cerca de 70% de volumoso na sua dieta. O capim-elefante (Pennisetum purpureum) 

está entre as gramíneas tropicais que vem se destacando pela alta qualidade e produtividade, 

sendo fornecida como capineiras e também quando utilizado em sistemas de pastejo rotativo. 
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Observaram as pastagens das propriedades brasileiras tanto de produção leiteira ou de 

carne, o manejo da capineira ou do pasto requer cuidados para obter bons resultados. Com 

isso devem se atentar com o período de descanso da pastagem determinados pela entrada e 

saída dos animais durante o ano todo. O controle do consumo das pastagens pelos animais e a 

taxa de lotação muito acima do suportado, pode levar a degradação (LOPES, 2004). 

As pastagens tem grande importância para a qualidade do solo, pois suas raízes e sua 

cobertura vegetal protegem contra erosões hídricas resistindo às degradações, mantendo a 

infiltração constante e perda da umidade da água no solo (FERREIRA; TAVARES FILHO; 

FERREIRA, 2010).  

Um dos maiores problemas encontrados na pecuária brasileira é a degradação das 

pastagens, desenvolvida basicamente a pasto e apresentando uma interferência no sistema 

produtivo (FERREIRA e ZANINE, 2007).  

No manejo das pastagens é possível favorecer o desempenho do animal 

individualmente. Segundo Pedreira e Tonato (2015), novas técnicas de manejo podem acabar 

favorecendo as pastagens e os animais em determinado momentos, mas alguns critérios 

tornam importantes como a oferta de forragem e a taxa de lotação que estão diretamente 

relacionados com o ganho de peso por área. 

Alguns trabalhos relatam uma correlação positiva entre a altura do pasto e a massa de 

forragem disponível, mas vale ressaltar que na maioria das vezes a maior altura da pastagem 

pode significar maior quantidade de materiais indigestíveis, como colmos que não são muito 

aproveitados pelos animais, por causa de sua pouca digestibilidade (MONTEIRO; SILVA, 

2007). 

Em uma avaliação do consumo e ganho de peso de novilhos em pastejo rotacionado de 

capim-elefante (pennisetum purpureum, Schum.) cv. Napier na estação chuvosa proporcionou 

um maior ganho de peso por animal por hectare, esses animais quando pastejavam no mínimo 

quatro horas diárias consumiam uma quantidade próxima de sua exigência, com um pastejo 

de 4 a 7,8 kg de matéria seca por 100 kg de peso vivo (ERBESDOBLER et al., 2002). 

Reis et al. (2009), afirmam que a intensidade de pastejo é dinâmica, mudando 

constantemente a taxa de consumo da forragem pelos animais devido o crescimento das 

plantas, variando de hora em hora ou dia após dias. 
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2.2 ADUBAÇÕES EM PASTAGENS 

 

 

As pastagens em geral não tem um equilíbrio em relação ao seu valor nutritivo, alguns 

lugares apresentam forragens de qualidade e produtividade que não supre as necessidades 

básicas de um animal como exemplo do cerrado, onde predominam solos ácidos e de baixa 

fertilidade. Por isso, deve-se sempre recomendar aumentar o potencial de produção das 

forrageiras sendo a principal base da alimentação animal (MARCELINO et al., 2003). 

Em estudos na região de Viçosa, observaram o desempenho dos bovinos na fase de 

recria mantidos em pastagens diferidas com melhor resultado quando o pasto passa por 

adubação, aumentando a oferta de forragem nos períodos mais críticos do ano em relação a 

pastos não adubados (SANTOS et al., 2009). 

Em um cultivo de capim (Brachiaria brizantha Stapf) cv. Marandu em solução nutritiva 

com omissão de macro nutrientes, Monteiro et al. (1995) observaram que a não adição de 

nitrogênio, fósforo, magnésio e enxofre, limitam a produção de massa seca e crescimento das 

parte aérea e das raízes da planta forrageira. 

O manejo extensivo é um dos sistemas mais utilizados, principalmente para os pequenos 

produtores, que não realiza um controle de pré e pós pastejo em relação à manutenção da 

forrageira e na correção das necessidades que a própria planta apresenta. Com isso, acaba 

degradando as pastagens e influenciando na produtividade dos animais. Deve se atentar as 

formas corretas de manejo de cada forrageira, respeitando o seu ciclo biológico e realizando 

adubações sendo ela inorgânica para melhorar a fertilidade do solo (SALES et al., 2014). 

Segundo Fagundes et al. (2006), uma planta forrageira já nasce com potencial de 

produção a ser alcançado ao longo de sua vida, mas para que isso ocorra é necessário levar em 

consideração alguns fatores como, manejo e condições adequadas do meio ambiente. Com 

aplicação de nitrogênio (N) no solo, não aumenta a produção animal diretamente, e sim 

auxilia no desenvolvimento produtivo da forrageira (RIBEIRO; GOMIDE; PACIULLO, 

1999). 

Não se recomenda utilizar uma quantidade acima de 300 kg de N por hectare por ano, 

isso pode acabar diminuindo o consumo de matéria seca por vacas mestiças durante o dia, 

interferindo negativamente na produção de leite (SOARES et al., 1999). 

Em um estudo feito por Magalhães et al. (2006), avaliou-se o capim-elefante cv Napier 

sob três doses de nitrogênio sendo elas, 150, 300, 450 kg de N por hectare, divididos em cinco 

cortes por idades diferente (28; 35; 42; 56 e 84 dias), observaram em relação a altura das 
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plantas, o rendimento forrageiro por hectare e os teores de matéria seca crescentes de acordo 

com a idade, com mais dias consequentemente teve a maior produção. E, avaliando as doses 

de nitrogênio, a aplicação de 150 kg de N por hectare apresentou maior rendimento forrageiro 

do que as demais doses. 

A produção de capim-elefante pode ser aumentada com a adubação nitrogenada com 

doses de até 700 kg ha
-1

 ano
-1

, e com a consorciação dessa adubação com uma irrigação pode 

ter um aumento no teor da proteína bruta e uma diminuição do teor da fibra em detergente 

neutro do capim (VITOR et al., 2009). 

A adubação fosfatada pode ter vários benefícios para as plantas forrageiras, segundo 

Gatiboni et al. (2000), essa técnica aumenta a produção de matéria seca e eleva também a 

oferta de forragem da pastagem. Castilhos e Jacques (2000) avaliaram o efeito da adubação 

com NPK em uma pastagem natural, obtiveram resultados com aumento na produção de 

matéria seca da pastagem com modificações na composição botânica. 

 

 

2.3 ADUBAÇÃO ORGÂNICA EM PASTAGENS 

 

 

Nas ultimas décadas veem crescendo a prática de transformar áreas de florestas em 

locais agrícolas ou pastagens. Esse manejo acaba apresentando um declínio na quantidade de 

matéria orgânica presente, com redução de infiltração, de armazenamento de água e de 

organismos vivos e consequentes aumento de erosões. A adição de materiais orgânicos no 

solo melhora a sua qualidade, devido à mineralização e liberação de nutriente (LEITE et al., 

2003). 

O esterco de frango pode ser uma opção de adubação orgânica, ela pode ser definida 

basicamente como, produtos excretados das aves, penas, fragmentos de materiais sólidos ou 

orgânicos que são usados sobre o piso dos aviários, e também contém restos da ração 

desperdiçadas dos comedouros (BRATTI, 2013). 

Ao adicionar a cama de frango no solo, mostra que melhoram as propriedades físicas e 

químicas favorecendo o crescimento e desenvolvimento das plantas consequentemente 

proporcionando uma maior produtividade. Na adição da cama aviária também aumenta o pH, 

com isso reduz o teor alumínio trocável, resultando no aumento da disponibilidade de micro e 

macro nutrientes (BLUM et al., 2003). 
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Estudos realizados com adubação orgânica Severino et al. (2006), observaram em 

tratamentos somente com fosforo (P) e potássio (K) não apresentaram aumento na 

produtividade, mas com a adição do N obteve um aumento produtivo significativo. 

O capim Azevém utilizado para a produção de bovinos a pasto com adubo orgânico-

mineral (forma de grânulos), é uma opção viável economicamente podendo alcançar uma 

redução de até 10,8% nos custos total da produção de forragem por hectare (ALVES FILHO 

et al., 2003).  

Adubações orgânicas como a cama de frango, podem proporcionar um aumento na 

produção de matéria seca no capim Brachiaria brizantha cv. Marandu e também nos teores de 

potássio e carbono orgânico (LIMA et al., 2007).  

Konzen (2003), concluiu-se que na utilização de dejetos de aves e suínos tem um 

objetivo de aproveitar o máximo dos recursos encontrados na propriedade rural, reduzindo os 

custos de produção e consequentemente acaba aumentando a produtividade de forma 

sustentável. 

O uso de chorume de suíno na fertilização de uma pastagem natural é recomendado em 

épocas em que as condições climáticas sejam favoráveis, para uma melhor absorção dos 

nutrientes oferecidos pelo material orgânico, melhorando consequentemente o 

desenvolvimento da planta (SCHEFFER-BASSO; SCHERER; ELLWANGER, 2008). 

Barnabé et al. (2007) observaram os benefícios da adubação com dejetos líquidos de suíno no 

capim Brachiaria brizantha cv. Marandu, com maior produção de matéria seca e composição 

químico-bromatológica, substitui a adubação química geralmente recomendada. 

Segundo Scheffer-Basso et al. (2008), quando se utiliza chorume de suínos em forma de 

adubo para capim-tifton 85, recomenda-se 30 m³ ha
-1

 após o pastejo e corte com objetivo de 

aumentar a produção de forragem, mas essa aplicação deve ser realizada quando a planta 

estiver em crescimento para melhor absorção dos nutrientes fornecido. 

O uso de esterco de curral ao contrário da adubação química apresenta algumas 

vantagens e desvantagens, proporciona efeito residual com duração de vários anos, mas acaba 

sendo de baixa a concentração de nutrientes pelo nitrogênio sofrer volatilização mais rápida 

(SALES et al., 2014). 
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2.4 CAPIM-ELEFANTE (Pennisetum purpureum) 

 

 

O capim-elefante é considerado há muitos anos por pesquisadores como umas das 

gramíneas com alto potencial produtivo e energético, com boa adaptação à todos solos e 

climas brasileiros. Mas esse tipo de forragem ainda possui muitos desafios quanto ao seu 

cultivo, onde muitos pecuaristas veem como última alternativa para ser utilizados na 

alimentação animal, mas se comparada com outras fontes de alimento seu custo é mais viável 

(SARAIVA; KONIG, 2013). 

De acordo com Alves et al. (2001), nos últimos anos vem crescendo muito a utilização 

do capim-elefante em pastejo principalmente em propriedades leiteiras, sem estudos e 

critérios aprofundados nesse sistema. Na produção de carne essa capineira pode proporcionar 

ganho de peso por área devido ao seu alto valor nutritivo. 

O capim-elefante merece destaque pelas várias utilidades, conforme Ferrari Júnior e 

Lavezzo (2001) observaram que a silagem desse capim é uma prática simples e acessível para 

os produtores quando bem manejada, podendo ser fonte de alimento durante várias épocas do 

ano. Deve levar em consideração no momento do corte o estádio de desenvolvimento pleno, 

onde seu valor nutritivo é maior, apresenta um baixo teor de fibras e um valor proteico maior. 

Mas segundo Teles et al. (2010), tem que atentar para alta umidade que esse capim apresenta, 

pois isso pode acabar alterando a sua conservação. 

Segundo Leite, Queiroz Filho e Silva (2000), o capim-elefante é uma espécie de planta 

perene, tem característica cespitosa, não cobre totalmente o solo, mas é de suma importância 

em áreas que apresentam algum grau de erosões. Quando avaliado sob condições de estresse 

hídrico, a cultivar Anão apresenta uma boa tolerância com elevada taxa fotossintética 

(ARAÚJO et al., 2010). 

Em um experimento, Queiroz Filho et al. (1998), afirmam que a cultivar de capim-

elefante Roxo apresentou maior produção de proteína bruta quando comparada com outras 

três cultivares (Cameroon, Gramafante e Mineirão), sendo mais promissora nos brejos 

paraibanos com bom valor em matéria seca e uma baixa quantidade de fibra em detergente 

neutra (FDN). 

Estudos de Tosi et al. (1999), avaliaram que o capim-elefante cv. Taiwan A-148 

ensilado com diferentes técnicas de redução de umidade com adição de 20, 30 e 40% de 
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sabugo de milho picado, obteve uma redução no teor de carboidratos solúveis da massa 

ensilada, nesse caso não seria adequado para obter uma ensilagem de boa qualidade. 

De acordo com Cóser et al. (1999), o capim-elefante pennisetum purpureum Schum cv. 

Napier vem se destacando como fonte de alimentação das vacas em lactação, devido à seu 

alto potencial produtivo e nutritivo quando bem adubado, suportando aproximadamente de 3 à 

4 UA ha
-1

 durante a estação das chuvas. Quando cultivado com doses crescentes de potássio, 

apresenta redução na produção, ao contrário das doses nitrogenadas (ANDRADE et al., 

2000). O capim-elefante Paraíso (pennisetum hybridum), também adubado com doses de 

nitrogênio tem-se resultados positivos com aumento na produção de massa verde (TEGAMI 

NETO; MELLO, 2007).  

Nos últimos anos vem chamando muito atenção de produtores, a cultivar de capim-

elefante Carajás, oriunda do cruzamento entre  Pennisetum purpureum X Pennisetum 

glaucum, ele é destinado principalmente à alimentação de animais como in natura, picado no 

cocho ou em forma de silagem, para o período mais seco e frio do ano. O capim Carajás 

oferece ainda excelente potencial como matéria prima industrial e energética (TAKASHI, 

2009). 

Uma outra variedade de capim-elefante é a cultivar BRS Kurumi, lançado em conjunto 

com BRS Canará em 2012, muito indicado para biomas como da Mata Atlântica, Amazônia e 

o cerrado. Apresenta grande potencial para produção de forragem, e uma facilidade no manejo 

por apresentar um porte baixo (BRASIL, 2013). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado no município de Pontes e Lacerda - MT, em uma área 

pertencente ao Campus da Universidade do Estado de Mato Grosso, localizada sob as 

coordenadas geográficas 15°19’33,7’’ Sul e 59°13’52,6’’ Oeste, com altitude média de 254 m 

acima do nível do mar, com uma média de aproximadamente 1200 mm de precipitação ao ano 

(Figura 1). 

 

Figura 1- Precipitação mensal acumulada, 2016.  

Fonte: Fazenda Barra do Prata. 

 

O esterco foi proveniente da criação de frangos semi caipira da linhagem Label Rouge 

depositado por um período de 85 dias em cama com casca de arroz e coletado após 90 dias 

depois, e homogeneizado manualmente. Não foi realizada a análise química do esterco, mas 

de acordo, com a tabela 1 são apresentadas as composições químicas médias das camas de 

frango conforme três autores. 

Tabela 1. Análise química de esterco de frango em matéria seca. 

Autor 

C N CaO MgO K2O P2O5 Cu Mn Zn 

% mg.Kg
-1

 

Silva (2008) 31,10 3,95 5,1 1,0 2,6 2,75 48,50  518 

Kiehl (2010) 30,20 2,54 2,2 0,5 2,00 1,60 - 300 270 

Valadão et 

al. (2011) 
24,30 4,00 6,4 0,78 3,20 3,70 233 194 308 

Média 28,53 3,50 4,57 0,76 2,60 2,68 140,75 247,00 365,33 

Adaptado pelo autor, 2017. 
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Próxima da área experimental, Machado et al. (2011) apresentaram resultados das 

análises químicas do solo com pH água = 6,1; P = 2,69 mg kg
-1

; K
+
= 0,15 cmolc dm

-3
; Ca

2+
 + 

Mg
2+

 = 3,45 cmolc dm
-3

; H+Al = 2 cmolc dm
-3

; matéria orgânica (MO) = 11,0 g kg
-1

; V = 

60% e físicas com densidade do solo = 1,49 g cm
-3

 e textura média (18% de argila e 70% de 

areia). O solo apresenta caráter eutrófico com boa fertilidade na camada de 0-20 cm 

amostrado e pH adequado. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições e cinco 

doses (0, 2, 4, 8, 12) t ha
-1

 de esterco de frango. Cada unidade experimental foi composta por 

uma área de 1,0 m
2
 (1,0 x 1,0) m, e após seleção das touceiras e corte de uniformização, 

receberam o esterco de frango em uma única aplicação de forma manual sem incorporação no 

solo. 

Para avaliação produtiva do Capim Elefante cv. Brs Canará foi utilizado um quadrado 

de madeira com 0,25m² de área (0,50 x 0,50) m, baseado na altura média do dossel de 1,50 m 

(CÓRSER, 2006) e corte á 0,20 m do solo com uma tesoura de jardinagem apropriada para 

esse tipo de atividade (Figura 2), logo em seguida foram contado a quantidade de perfilhos. 

 

FIGURA 2- Corte dos perfilho do Capim-elefante. 

FONTE: Arquivo Pessoal  

 

No laboratório, foi pesado toda massa coletada, em seguida à seleção de duas amostras 

aleatórias, uma amostra para separação estratificada dividida (folhas, colmo + bainha e 

material morto), e outra amostra com todas as partes juntas da planta para produção total. Na 

amostra estratificada, cada umas das três estruturas fisiológicas foram colocadas em sacos de 

papel diferentes, identificadas e pesadas (Figura 3). 
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FIGURA 3- Separação das amostras. 

FONTE: Arquivo Pessoal 

 

Depois de todo o processo embalagem e pesagem, foram conduzidas e colocadas em 

uma estufa, com circulação forçada de ar a 55°C por 72 horas, para a determinação de massa 

seca (kg. ha
-1

). 

A comparação das variáveis produtivas avaliadas no capim-elefante cv. BRS Canará, 

entre as doses de esterco de frango, foi realizada pela análise de variância e ajuste das 

equações de regressão aos modelos polinomiais (linear, quadrático) com uso do pacote 

estatístico SISVAR á nível de significância de 5% e 10%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A produção de massa seca total (MST) no primeiro corte entre 1,50 m e 0,20m de 

resíduo do Capim-Elefante BRS Canará, foi significativa (P<0,05) com aumento de doses de 

esterco de frango (Figura 4).  

 

Y=14110.21+ 3740.60E (r²= 94,77%) 

Figura 4. Produção de massa seca total (MST) kg.ha
-1

, do Capim-Elefante BRS Canará 

fertilizado com esterco de frango.  
Fonte: Elaborado pelo autor 
 

A fertilização orgânica com esterco de frango pode ser considerada como uma boa fonte 

de nutrientes para essa cultivar. A dose de 2 t ha
-1

 apresentou resultados de MST inferior que 

a sem fertilização (testemunha). Os resultados corroboram com Lima et al. (2007) onde doses 

de esterco de frango acima 5 t.ha
-1

, pode aumentar a produção de MS substituindo a adubação 

química, se tornando economicamente mais viável. 

Com maior média estimada e ajuste ao modelo linear, a fertilização com maior dose de 

esterco de frango, teve-se produção equivalente a três vezes em relação à testemunha. Por 

apresentar aproximadamente 420 kg.ha
-1

 de teor de nitrogênio em sua composição, além de 

outros minerais, essa quantidade elevada de esterco pode ter diferenciado na produção de 

massa seca. Segundo Magalhães et al. (2006) tiveram resultados elevados quando se utilizou 

dose maior de nitrogênio sobre a produção de MS do capim-elefante cv. Napier, pois esse 

macro nutriente esta diretamente relacionada ao crescimento das plantas. 

Martins-Costa et al. (2008), afirmam que o avanço na idade de corte do capim-elefante 

diminuiu o valor nutritivo, caracterizado pela redução das frações solúveis da MS. Conforme 

o presente trabalho com dose de 12 t.ha
-1

 foi realizado o corte primeiro, em relação a 
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produção foi maior do que as outras doses. Possivelmente também com qualidades físicas e 

químicas superiores em relação às menores doses. 

Essa superioridade da produção de MST da maior dosagem de esterco pode estar ligada 

a outro fator como a taxa de precipitação, pois o tratamento com 12 t.ha
-1

 a altura de corte 

ocorreu por volta dos 56 dias com período de maior índice de precipitação, supostamente com 

maior disponibilidade de nutrientes mineralizados. Os resultados confirmam Campos (2011) 

que aponta o Capim-Elefante BRS Canará produz aproximadamente 100 toneladas de massa 

seca ou 700 toneladas de massa verde por hectare, considerado um índice extraordinário para 

esse tipo de forrageira. 

Houve diferença significativa (P<0,05) na produção da massa seca de folhas (MSF) do 

capim Canará (Figura 5).  

 

Y= 2354,34 + 1073,05 E (r
2
=96,68%) 

Figura 5. Massa seca de folhas (MSF) do Capim-Elefante BRS Canará fertilizado com 

esterco de frango.  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em relação MSF, o tratamento sem fertilização apresentou uma produção semelhante às 

doses de 2 e 4 t.ha
-1 

de esterco de frango. De acordo com Monteiro et al. (2009), isso se deve 

pelo fato de pequenas quantidades de esterco (esterco de frango) acabam não suprindo as 

exigências das forrageira para o bom desenvolvimento de sua morfologia. 

Na comparação entre os tratamentos os resultados foram superiores na produção MSF 

com dose de 12 t.ha
-1

 de esterco de frango, superando todas as demais, possivelmente pela 

maior quantidade de perfilhos neste tratamento. A segunda maior dose 8 t.ha
-1

 obteve 

resultado superiores a dose de 12 t. ha
-1

 em relação à produtividade, pois acabou superando 

estatisticamente à média estimada de produção. Esse resultado é semelhante ao de Rezende 
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(2013), quando a segunda maior dosagem superou com uso elevado de fosfato natural, na 

adubação do capim Piatã. Para Andrade et al. (2003) apesar do aumento de sua produção de 

massa seca de lâmina de 2178 para 3036 kg.ha
-1

 entre a menor e maior dose de nitrogênio, 

observou-se uma baixa eficiência de resposta ao nitrogênio, com 286 kg de massa seca por 

cada kg de nitrogênio aplicado no solo. 

Quando comparamos somente em relação à produção em quantidades de MSF, 

observamos que conforme as maiores doses de esterco de frango adicionada no capim BRS 

Canará, acabou apresentando uma produção mais elevada. Em um estudo de Castagnara et al. 

(2011), a elevação da produção de massa seca com o aumento das doses de nitrogênio pode 

estar relacionado com o aumento do número de perfilhos do capim Mombaça. 

O Capim-Elefante BRS Canará obteve uma diferença significativa (P<0,05) na sua 

produção de massa seca colmo mais bainha (MSC), figura 6. 

 

 

Y= 9792,22+ 2802,78E (r
2
=92,93%) 

Figura 6. Massa seca de colmo mais bainha (MSC), do Capim-Elefante BRS Canará 

fertilizado com esterco de frango.  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Comparando aos valores dos tratamento entre dose 0 com 2 e 4 t.ha
-1

, apresentou uma 

maior produção do colmo, pelo maior tempo para atingir a altura de corte, bem como ao efeito 

climático no período analisado. No capim Aruana (Panicum Maximum) com 8 repetições e 7 

doses de nitrogênio, teve aumento significativo de sua produção quando adubado com doses 

de nitrogênio, os colmos e as bainhas sempre acabam apresentando maiores concentrações de 

nitrato independente da quantidade aplicada (COLOZZA et al., 2000). 
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Utilizando 2 t.ha
-1

 obteve uma produção inferior de MSC avaliando entre todas as 

dosagens e a sem adubação, conforme Ribeiro et al. (2009) afirmam quando ocorre restrição 

de luminosidade acima de 95% de interceptação de luz do dossel forrageiro as plantas iniciam 

o alongamento de seus colmos. 

À medida que a gramínea vai crescendo, novas folhas vão surgindo nos perfilhos, e o 

alongamento do colmo ocorre simultaneamente e tende a se intensificar com períodos de 

crescimento mais longos, ou seja, quando maior tempo para atingir o período de corte acaba 

reduzindo a relação folha/colmo, e como consequência o valor nutritivo da forragem 

(CHAVES, 2011). 

Houve diferença significativa (P<0,05) na avaliação de produção de massa seca de 

material morto (MSM), do capim Canará (Figura 7). 

 

Y= 1963,64 -135,23 E (r
2
=75,81%) 

Figura 7. Massa seca de material morto (MSM), do Capim-Elefante BRS Canará fertilizado 

com esterco de frango. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os tratamentos que receberam menos doses de esterco de aves (0, 2 e 4 t.ha
-1

), foram os 

que mais produziram MSM, tendo um ajuste linear decrescente. Um destaque na produção 

para a dosagem de 2 t.ha
-1

, para Fontes et al. (2014) a produção de material morto está ligada 

a colheita da forragem acima do nível de área foliar crítico, contudo a senescência não pode 

ser vista apenas como perda de material, pois ela apresenta uma forma eficiente de reciclagem 

de nutrientes para as plantas, em condições limitadas de diferentes fatores de crescimento. 

Por apresentar resultado diferente das demais dosagens na produção de MSM com 2 

t.ha
-1

 de esterco de frango, o resultado se diferenciou de Rodrigues et al. (2009), onde a 

0

500

1000

1500

2000

2500

0 2 4 6 8 10 12 14

M
S

M
 (

k
g

/h
a

)

Esterco (t/ha)

Massa Seca Material Morto



27 
 

porcentagem de material morto não se diferenciou entre os tratamentos quando se fertilizou o 

capim Mombaça com fontes de fósforo. 

Com ajuste ao modelo linear decrescente MSM foi diretamente afetada pelas 

precipitações ocorridas durante o período experimental, figura 1. E os resultados confirmam 

Brâncio et al. (2003), essa maior produção de material morto pode ser consequência da época 

de seca, pois em um experimento com Panicum maximum cv. Tanzânia nessa época a 

quantidade de material morto representou cerca da metade do total de forragem disponível. 

A testemunha teve uma produção de MSM abaixa, mesmo atingindo a altura de corte 

mais tardia, com crescimento nos períodos mais críticos em relação às precipitações 

ocorridas. Ribeiro et al. (2009) afirmam que um dos fatores que colaboram para o aumento de 

massa morta tanto em épocas chuvosas quanto em épocas de seca, é quando a planta atinge o 

inicio de seu ciclo reprodutivo (florescimento), pois os colmos começam à alongar e acabam 

sombreando as folhas basais, resultando na senescência. 

Pode-se observar na relação folha colmo (MSF/MSC), os resultados significativos 

(P<0,10), figura 8. Houve ajuste ao modelo quadrático proposto, mas pode se verificar que os 

resultados estão abaixo de 50% mesmo para a maior dose de 12 t.ha
-1

, ou seja, duas vezes 

mais MSC do que MSF. 

 

 

Y*= 0,23+ 0,04E -0,002E
2
 (r

2
=87,84%) 

Figura 8. Relação folha colmo (MSF/MSC), do Capim-Elefante BRS Canará fertilizado com 

esterco de frango. *(P<0,10). 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Na relação folha/colmo, mesmo com uma produção baixa de forragem a testemunha 

apresentou baixa relação entre essas partes morfológicas, devido a época de corte ter ocorrido 

no período mais seco do experimento (julho), onde teve um baixo índice pluviométrico e 

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0,4

0,45

0 2 4 6 8 10 12 14

M
S

F
/C

Esterco (t/ha)

Massa Seca Folha/Colmo



28 
 

umidade relativa do ar. Resultado semelhante ao de Andrade et al. (2003), que teve redução 

nesta relação lâmina foliar/colmo somente na época mais seca. 

Com o aumento das doses de esterco de frango levando em consideração todos os 

tratamentos, exceto o de 2 t/ha
-1

, resultou em um aumento na produção de MSF e MSC e 

redução na relação folha/colmo. O ajuste ao modelo quadrático demostra a melhor dose foi de 

10t.ha
-1

 com relação folha colmo de 0,43. Carard et al. (2008) em um trabalho com as 

cultivares de capim Marandu e MG4 avaliando os efeitos em relação à diferentes doses de 

nitrogênio, aumentou a produção da MS e diminuiu na relação folha/haste. 

De acordo com Ribeiro, Gomide e Paciullo (1999), os baixos teores de proteína bruta 

(PB) dos colmos, certamente não tem um comprometimento do teor proteico do capim-

elefante anão, tendo em consequência sua elevada relação folha/colmo. 

A dose de 12 t/ha
-1

 aproximou da média estimada, por ser um tratamento que produziu 

mais MST e uma boa relação folha/colmo. O capim-elefante cv. Cameroon apresentou uma 

maior produção de massa seca quando a planta tinha uma maior idade, mas apresentava uma 

redução na relação folha/colmo e queda na forragem produzida (LEITE; QUEIROZ FILHO; 

SILVA, 2000). 

A relação folha/colmo se torna satisfatória quando tem se uma maior concentração de 

folhas, do que à de colmos. Para Mingotte et al. (2011) uma alternativa que pode aumentar a 

produção de lâmina foliar é a aplicação de manganês, pois além de aumentar o teor desse 

nutriente no capim-Mombaça, teve se um bom reflexo aumentando na produção de massa 

seca. 

Rodrigues et al. (2008), afirmam que há grande arremessa de fotoassimilados das folhas 

para os colmos com o aumento das doses de nitrogênio, provocando redução na relação 

folha/colmo, contudo há aumento crescente da produção de folhas, refletindo na produção de 

massa seca total da parte aérea no Brachiaria brizantha cv. Xaraés. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O capim-elefante BRS Canará, proporcionou um aumento na produção de massa seca 

total, massa seca de folhas e colmo e redução do material morte conforme aumento de 

fertilização com esterco de frango. 

A relação folha/colmo do capim-elefante BRS Canará apresentou resultados inferiores a 

50% em todas as doses 

O esterco de frango é uma alternativa de fertilização para o capim-elefante BRS Canará. 
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